
INFESTAÇÃO HELMíNTICA DO SOLO E ENTROSAMENTO 
COM OUTROS ASPECTOS ENDEMICOS NO CANTÃO, 

CIDADE DE TóRRES - RIO GRANDE DO SUL * 

Êste trabalho, realizado no Cantão, 
zona periférica da cidade de Tôrres, Es­
tado do Rio Grande do Sul, está entro­
sado aos que realizei referentes à inci­
dência das enteroparasitoses humanas, à 
Pl'esença de ovos de helmintos nas var­
reduras das casas e a constatação da 
veiculação de um ovo de Trichuris tl'i­
chiura pelo ai' atmosférico, tudo ocorri­
do na mesma área. 

As investigações da presente contri­
bui<;ão foram realizadas em épocas dife­
rentes atendendo aos diferentes fatôres 
mesológicos decorrentes das estações que 
interferem nos estádios evolutivos de cer­
tos helmintos no meio exterior. 

õbviamente mais vulneráveis aos va­
riados agentes externos, notadamente re­
ferentes à oscilações higroscópicas, são 
as larvas dos hclmintos cujas constata­
ções no solo estão ligados aos respecti­
vos e específicos ciclos evolutivos. Êste 
fenômeno foi ver i ficado, nas variadas 
épocas de pesquisa, com acentuadas os­
cilações quantitativas. 

No Cantão, eomo alhures, os prinei­
pais fatôres d<: influ:_ueia no estado hi­
groscópico do ambiente são: freqüêneia 
e intensidade das quedas pluviométrieas; 
influência dos ventos; natureza e inten­
sidade da vegetação; composição da ter­
ra; topografia do terreno; extensão rela· 
tiva de sombreação; proporcional quan­
tidade de humo; presença de detritos ve­
getativos e outras causas adjuvantes. 

DETERMINAÇÃO DI<} HESlS'f~NCIA 

DOS OVOS DE ImLMINTOS EM 
SOLOS DIFERENTES 

Apesar da conhecida resistência de 
certos ovos ele helmintos no meio exte­
rior, realizei algumas observações a res­
peito, com o solo de origem e de outras 
procedências. 

Assim, ainda estão sob contrôle ma-
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térias fecais contendo ovos de Ascaris 
lumbricoides e de Trichuris trichium, 
esparsos na superfície de terras retira­
das do Cantão. 

Amostras de solos de outras proce­
dências, adredemente esterilizadas, pos­
teriormente infestadas, em placas de Pe­
tri, expostas às oscilações térmicas do 
laboratório no lapso de tempo já decor­
rido, de um ano e oito meses, servem pa­
ra estudo comparativo. 

O exame microscópico não revelou 
nos ovos dos referidos helmintos altera­
ções apreciáveis de forma, côr e de es­
trutura. 

Forneceram terras para as placas 
de Petri, em número de sete, as seguin­
tes casas do Cantão, de propriedade dos 
senhores: .J. A. S., A. B., E. M. S., J. F. 
M., M.P.B., P.A.S. e C.A.F. 

Constatei, em cinco casas, a presen­
ça de ovos de Trichuris trichium e em 
duas outras ovos de Ascaris lumbricoi­
des. 

Nas demais placas de Petri, conten­
do terras de composição diversa - areia 
do ma1·, m·eião, argila, terra de .i ardim 
- de acôrdo com as condições e técni­
cas refericlas, verifiquei que em tôdas 
elas, as diferentes amostras de solo, em­
pregadas nas experiências, comporta­
ram-se simplesmente como receptáculos 
quanto ao estado de conservação dos re­
feri elos elementos. 

A técnica empregada foi o método 
de Wíllis, com a modificação que intro­
duz:i, que mais uma vez demonstrou, com 
os resultados positivos obtidos, plena efi­
ciência. 

Épocas das pesquisas 

Em maio de 1068; em 7 e 8 de ou­
tubro ele 1968; em 16 e 17 de novembro 
de 1\lG8 e em 10, 11 e 12 de novembro 
fie 1 Hfin, investiguei cuidadosamente tô-

• Trnhnlho lLlll'e~cnlado ll() vr Congl't!HHO da Srw, de Medicina Tropical de 22 a 25-2-1970, em 
Pôrto Alegre. 
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____ , 
da a zona do Cantão para estudos para­
sitológicos e colheita de terra com o ob­
jetivo de avaliar o grau de infestação 
helmíntica do solo. 

Foram colhidas amostras de tena 
em 1118 casas nos principais pontos do 
Cantão. Com algumas repetições o nú­
mero dos exames atingiu 1G3. 

Material coletado 

O material coletado foi retirado, de 
preferência, das casas onde residem ou 
mais freqüentadas por crianças que co­
mumente defecam a esmo, em tôrno das 
habitações, sob o olhar indiferente dos 
adultos. 

Condições sanitárias do ambiente 

As condições sanitárias, aliás precá­
rias, já foram assinaladas em trabalho 
anterior, constituindo a presente contri­
buição, um aditamento que comprova, 
com base mais ampla e de maneira iné­
dita, a alta infestaçào helmíntica do 
Cantão. 

Natureza do terreno 

A composição geológica do Cantão f. 
uniforme. 

Como terreno de origem marítima, 
é essencialmente arenoso, apresentando 
remanescentes cômoros de areia fina, 
branca e movediça nas adjacências das 
casas. 

Na parte ele maior concentração ha­
bitacional, de vegetação baixa e rasteira, 
com gramíneas em pequenas zonas es­
parsas, a areia é misturada, em propor­
ções diversas, com humo e detritos de 
variada natureza. 

A vegetação alta é ranunente encon­
trada, enquanto em algumas casas há 
reduzidas hortas ou pequenas plantações 
de escassa produção. 

Infestação do solo 

Subsidiül'iamente o solo é infestado 
veios animais dom6sticos, cães e gatos. 

Muitos moradores possuem galinhas 
que circulam livren ente e que esgrava­
tam o terreno, revolvendo a superfície 
do solo. 

Em algumas casas encontram-se 
porcos encerrados ou que vagueiam pelos 
quintais contribuindo para aspectos rela­
cionados à patologia veterinária. 

O cavalo ainda é utilizado para di­
versos fins. As cabras, como as vacas, 
são em número reduzido. 

Esporàdicamente aparecem gambás. 
A simples citação dos elementos que 

cooperam para a constante e polimorfa 
infestação do solo, justifica a presença 
de variadas formas evolutivas de parasi­
tos, onde se incluem larvas diversas, sob 
diferentes fases evolutivas. 

Com a enumeração dêsses animais 
destaca-se a grande incidência de Acaros 
que os estudos modernos relacionam à 
biologia das Moniezias. 

Coleta das amostras do solo 

Parte do material p;ua o exame da 
infestacão helmíntica do solo foi coleta­
da por 'mim e outra apenas supervisiona­
da para subtrair a natural premedita­
cüo dos resultados. 
· O quadro estatístico, anexo, eviden­
cia a extensa infestado do solo com a 
respectiva r1istribuiçãÔ geográfica. 

Dcm }JOn tos de coleta elas terras, res­
saltam os seguintes informes de impor­
tância parasitolôgica. 

Nas casas de precárias condições hi­
giênicas, mais a fastaclas do centro po­
pulacional, ctesprovidas de qualquer tipo 
rle fossas, onde as pessoas invariàvel­
mente defecam na superfície do solo, de 
pura formação arenosa, os exames das a­
mostras retiradas a esmo, foram, na 
grande generalidade, positivos. 

A coleta rlo material realizou-se de 
acôrclo eom os seguintes itens: 1") nas 
casas onde, de prcferêneia, residem cri­
anças; 2'') nos pontos em que comumen­
te são lançadas as fezes dos urinóes; 3?) 
nos I ug·m·es sem vestígios aparentes de 
infestação; 4'1) da raspagem da superfí­
cie do solo em pontos esparsos e indeter­
minados; fi") da terra revolvida ])elos 
animais domésticos; 6'-') dos lugares an­
teriormente infestados c há longo tempo 
sem continuidade de infestação; 7'1) nos 
eômoros de areia ndj acen tes às casas; 
R'') na terra misturada com lixo conten­
do detritos diversos; !)'') dos lugares sub­
metidos aos múltiplos fatôres subsidiá­
rios de infestação; 10'1) das casas de me-
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lhores condições de higiene para o indis­
pensável confronto dos resultados. 

Técnica 

A técnica adotada para a pesquisa 
dos ovos de helmintos no solo, foi a do 
método de Willis por mim modificado e 
.i?. divulgado. 

A modificação consiste principal­
mente: 1'') no emprêgo da solução satu­
l'ada de cloreto de :=;ódio na realização si­
multànea da dissolução e tamisação do 
material; 2") no uso de recipientes de 
maior volume do que o habitual para 
concentracão c flutuação flos ovos dos 
helmintos; :3••) na substituição das lamí­
nulas comuns por outras quadradas rle 
11mm x 11mm, ele espessura compatível 
com a distância focal das objetivas indi­
cadas e de làminas maiores de 90mm x 
fiOmm; ·1'') no emprêgo de telas de ny­
lon de malhas finas. 

No processo da tamisação, primiti­
vamente empreguei, como medida de e­
mergência, os anéis externos dos carrc­
Vds fle esparadrapo, de 60mm de altura 
por GO,nmm de diàmetro. 

ültimamentc utilizo tamise:=; con:=;ti­
t:uidos por aros di' aco inoxidável de .. 
f>Gmm de altura por !íOmm (le diámetro, 
tcnrlo no bordo inferior tela mdáliea ou 
ele nylon, de malhas finas, eom fácil fi­
xação na parh' ex',(•rna por um anel a.iu~­
távcl também de ar;o inoxidável. 

O material tamisado é rec:ehido em 
reeipientc:=; fie alumínio de 70mm de al­
tura por ()!1mrn ele diâmetro, aproveita­
dos pelo lH'Ôprio autor com os cortes dos 
tubos de embalagens dos modemos inse­
ticidas de nebulização. 

A improvisação <le Lodo material deu 
ótimos resultados. 

O emprêgo elo material metúlieo vi­
sou, além da facilidade de transporte, a 
esterilização rápida pela flambap;em e 
cuidadosa lavagem eom os detergentes 
comuns que agem como removeclores elas 
impurezas. 

'l'odo êste im;trumental improvisado 
foi decorrência do fatot• econômico, vis­
to o autor realizar as pesquisas no seu 
laboratório partkular, que jamais au­
fcriu vantagem eomercial e sem nenhu­
ma subvenc;ão ou auxílio de~ qualquer na­
tureza. 

A pesquisa das larvas efetuou-se 
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com o método de Baermann I Moraes 
previstamente com ótimos resultados. 

Em 83 casas encontrei larvas de An­
cilostomídeos e em 22 residências larvas 
que, por motivos óbvios, não foram iden­
tificadas. 

Incidência atual das helmintoses 

Como fator subsidiário, relacionado 
com a infestação do solo, realizei exames 
coprológicos de uma parte da população 
do Cantão, em pontos esparsos, para con­
fronto e corolárias conclusões. 

Os exames, para determinação do 
índice de infestação, realizaram-se de 14 
a 18 de dezembro de 1969. 

O seguinte quadro registra o resul­
tado de 271 pessoas examinadas nos di­
versos grupos etários, compreendidos en­
tre 1 a 70 anos, com cento por cento de 
infestação helmíntica e acentuada pre­
dominância de associações lJarasitárias. 

Segue o quadro demonstrativo: 

A. lumbricoides . . . . . . 42 
1'. trichiura . . . . . . . . . . 11 
Ancilostomídeos . . . . . . 14 
A. lumb. L F. trich. . . 74 
A. lumb. i· Ancilost. . 36 
1'. trich. + Ancilost. . 15 
A. lumb. + T. trich. + 

Ancilost. . . . .. . . . . . 52 

Grupos etários 

1 a 10 anos 
11 a 20 anos 
21 a ao anos 
:H a 40 anos 
11 a 50 anos 
G1 a GO anos 
!il a 70 anos 

15,32 
14,96 

5,10 
27,00 
13,3 

5,4 

18,9 

115 
G5 
38 
20 
19 

9 
8 

total .... 274 

Apesar do limitado número estatís­
tieo dos exames coprológicos, o resulta­
do tem significatia expressão pela total 
positividade e distribuicão do material 
de exame sem rmSvia detérminação das 
pessoas. 

Em preguei o JH'ocesso direto asso­
('iado ao método de Willis mais viáveis 
nas circunstâncias de então. 
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Síntese dos resultados 

Solos das casas infestadas 

Ovos de A. lumbricoides .. 73 .. 44,3o/o 
Ovos de T. trichiura ...... 77 .. 52,0% 
Larvas de Ancilostomídeos 83 .. 56,0% 
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Larvas não determinadas . 22 .. 21,6% 
Ovos e adultos de Acaros . 69 .. 46,8% 

Amostras de terras de casas exa­
minadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148 

Total dos exames com repetição . . 163 

Rua Coronel Pacheco 

N9 Casas A. lumb. T. tt·ich 
I . 
1 Larv. Anetl. A caros 

1 A.F.S. + -!-
I 

2 A.R. + -r- + 
3 A.M.C. + 
4 A.M.G. + + + 
5 A.V.S. + + 
6 C.P. + + ·+ 
7 D.M.C. + + + 
8 G.A.S. + 
9 H.O. + ' I 

10 I.G.S. + I 
11 I.J.S. I -+- -L- I ··!--~ I 

12 .J.C.C. +- -+- I + 
13 J.F.S. 

I 14 J.L. -+- I ·+ 'l" 
15 J.P. + 

I 16 J.L.S. -{·· + 
17 • J.R.R. I . 
18 J.S.S. + + + 
19 J.S.J. r 

T 

20 .J.T.S. + + + 
21 M.A.P. I + + I 

22 M.B.N. + 
23 M.R.J. -1- ·+ + 
24 l\I.R.C. + 
25 M.S.N. +' 
2() O.T. + 
27 R.A.S. I + + -r-
28 R.J.G. + + -+-
29 P.V.M. + -!-
30 S.B. 
31 S.I.L. ! + 
32 S.L. + 
33 S.lVI.N. 
31 V.l\ti.T. + 
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Rua ltapeva 

I j 
Nr Casas A. lumb. I T. trich : Larv. Aneil. A caros 

I 

I 
35 D.C.N. I 
36 E.M.S. I 

I 

37 J.O.M. t i-
38 A.C.F. -I L 

39 A.G.S. 
40 A.D.M. 
41 A.F. + 
42 A .• J.S. 
43 A.R.J. ~. + 
44 A.S.F. + + 

_J_ 

15 A.V.S. +-
46 A.N.S. t- + 
17 .J.M.S. \-
48 J.F.M. -I- 1- + -t· 
49 P.B. -+- _j_ 

50 P.G.B. 1- ' 

51 P.P.R. .I. 

' 52 P.O. \· -1-

53 P.O.B. I _J__ + 
54 R.C. + 
G5 M.O.M. L- .t. 

I 

56 R.M.R. l- ·f 
57 R. C. .(. _J_ 

G8 R.M.C. f -1- J__ 

59 s:r.R. f .L 

Rua Alexandrino Alencar 

60 A.C.S. 
61 A.F.M. -+-
()2 I A.G.S. j. 

' 
GB i A.lVI. I 
()4 i A.R. .I. \ !- + I 

{)5 KR. I + 
{)() ! H.C.S. \- + ()7 .T.A. \ ' 

68 ' .LT.H. 1- ·i 
69 ' ,J .. J' 

. } I .. I 

70 ;r.s.G. ·! ' -+-
71 .T.L.M. 1- I ·r· 
72 .T.M.M. + + ,. 
73 .r. v. _j 

711 I .J.V.L. + .. -L- I 

7fi L.M.S. 1 + 
76 M.A.S. 
77 M.A. .I 

7R M.P.S. .L 

79 M.R. 
80 M.R.N. ' I_ L 

81 O.E. .L + 1-

82 I O.L. 
83 ' P.B. .\. 

8-1 I s.s. + .! -

8G V. V. A. - + + -!-
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Casas 

86 C.A.F. 
87 D.J.C. 
88 D.R.D. 
89 D.S.S. 
90 E.Ç. 
91 F.L.S. 
92 F.R. 
93 G.G.R. 
94 G.R. 
95 J.M.R. 
96 I.V.L. 
97 .J.C. 
98 J.R.R. 
99 M.J.lVI. 

100 lVI.L.M. 
101 I O.E. 
102 P.A.S. 
103 P.B.R. 
104 P.lVU). 
105 S.R. 
106 I T.P.A. 

Rua Leonardo Truda 

1 A. lumb. 

+ 
+ 

-t-
+ 
·t· 

+ 
+ 

i T. 
i_ 

I 

trich 

I 
T 

+ 
-I-

+ 
-~-

I 

'· 
+· 

107 I V.S.M. i ----·--- -~----------,~-· -· 

A.J.S. 
A.M.lVL 
A.R.A. 

108 
109 
110 
111 
112 
113 I 

I A.R. 

114 I 

115 I 

116 
117 i 
118 
119 I 

120 

F.R.P. 
H.R.S. 
I.F.G. 
J.A.F. 
P.L. 
s .. r.M. 
S.P.R. 
T.M.R. 
T.T.R. 

Rua 1J'lanoel de Lima Pôrto 

! 
I. 

! I 
T" r· 

+ I 

(_ + 
.I 

I 
i 
i 

Larv. Aneil. 

-+-
+ 
+ 
+ 
+ 
-t-
+ 
i· 

f· 

+ 
+ 

f· 

+ 
1-

. 1-

./. 

-I 

-----------,----·---·-··----·-· -·-·-

Rua General Firmino Paim 

Acams 

+ 

+ 
+ 

.j .. 

+· 
+ 

+ 

-I· 

.!. 
I 

1-

+ 

~~--~~~~----~-- ------------~----~----~----121 A.A.F. .L-

122 A.H.F. + 
123 E.lVI.S. -l-
124 ! I.F.lH. ..L 

125 J.G. 
126 L.B.M. 
127 I L.P. 
128 I M.S. 
129 I O.R. 
130 O.M.S. 
131 I P.F.M. 
132 I S.E.R. 

I 
·--!'--

+ 
+-

-~-
1 

+ 
·----·----,-----------------
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133 
134 
135 

Casas 

A.V.S. 
M.F.S. 
lVI.S.N. 

136 A.S.A. 
137 O.B. 

. - - T 

Rua il1anoel F. de Souza 

A. lumb. T. trich 

+ 
~------ ----------

Ao lado da «CORSAN» 

1 Larv. Aneil. 

+ 
+ 
+ 

I -r-

------·' ----------------------------- -

138 
139 

I 
I 

I 

I 
I 

E.C.S. 
E.O. 

~------ -----
1 

110 I I..J.S. 
111 M.A.P. 
142 M.T· 
143 P . .J .0. 
144 V.A.S. 

1.15 
146 
117 
148 

A.F.S. 
I.L.K 
I.F.S. 
M.F.C. 

/lua Cincinato Borges 

il1argem do il1ampituba 

t- I 1-

+ 

Cômoros de areia 

1-

-I 

------- --'---- -----·----------------, 

L 

.. I .. 
I 

1-

+ 
.. L 

I 

-f-

! -.. 

i 
I 

A caros 

+ 

' 

i 
+ 

15 
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r/] 

I o;l 
'"C r/] r/] 
o;l (J.) o r/] 

>::: '"C a.J o 
·~ "õ '"C 

...., ,.... o;l ...... 
>::: 

-~ 
;..., '§ ;:::: 

c-:: ;:::: a.J 

"" ;..., '"d '"O 
~ ..D :.a o ~ o 
a.J ...., ;..., s u r/] rn 

a.J ~ 
t/l ;:::: 

...... o;l o u c-:: ;..., 
í:: 

...... 
~ RGAS t/l 

...... ...., ·u rJJ 

c-:: o 
I ~ .::: > I u ~ E-; H ~ 

a.J o '"O 

Coronel Pacheco r· 34 I 12 I 16 I 17 17 • o •••• o •••••••• ... 
! I ii I - -------- I 

Itapeva 
I 

I I . . . . . . . . . . ••• o ••••••••••• 25 12 14 I 13 9 
I I I I - ----- ---.--- 1--'----

Alexandrino de Alencar . . . . . . . . . . : 26 , 17 1 17 11 I 19 

Leonardo Truda .................. -~--- 22 [ll-!1 11 , 13 ~--9-
-'------:---l---i----l----

Manoel de Lima Pôrto . . . . . . . . . . . ' 13 1 9 I 5 I 7 I G 
----' '---'---: 1 

Gal. Firmino Paim . . . . . . . . . . . . . . . 12 8 1 4 I 10 5 
-\----- ___ 1 ___ 1 ____ ---

Manoel F. de Souza 3 o I 1 1
1 3 o 

______ [ ___ ! 

Ao lado da Estação do Esgôto . . . . 2 1 i 1 I 1 O 
Cincinati Borges . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 2 O I 2 I 1 1 
Margem do Mampituba . . . . . . . . . . . I 5 I 1 2 I 4 I 2 

Cômoros de Areia ................ _i ____ 4_1 __ 2 -~--~! __ 3 __ \-----,2,...--

t o t a i s . . . . . . . . . . . . . . . 148 I 73 77 I 83 I 69 

Resumo 

O trabalho abrange o estudo dos fa­
tôres gerais e indiYi<luais é foi realizado 
no Cantão, zona suburbana da cida<lé de 
Tôrres, Estado do Rio Crand(~ do Sul. 
Está entrosado com outra;:; contribuições 
ligadas às infestações helmínticas, na 
mesma localidade. 

São estudados e analisados os se­
guintes ítens: estado higroscópico; fatô­
res mesológicos; resistência dos ovos dos 
helmintos com demonstração expf·rimen­
tal no laborat<írio dnrante um ano, seis 
meses e nove dias; (·pocas de pesquisas; 
colheita elo material; condições sanitú­
rias rlo ambiente; natureza do terreno; 
contínua infestacão e reinfestacão do so­
lo; incidência atual das helmirltoses en­
tre os moradores do Cantão. 

A técnica adotada foi o método de 
Willis, modificada pelo autor do presen­
te trabalho. 

Como elemento complementar e elu­
cidativo, foi realizado o levantamento 
parasitológi<:o elos moradore;:; do Cantão 
nos diferentes grupos etários, resultando 

o surpreendent<• índice de infestacão hcl~ 
míntica de cento por cento de 274 pes­
soas examinadas. 

Os resultados das diferentes amos~ 
iras de solo foram altamente significati­
vos e inéditos de acôrdo com a estatísti~ 

c-a contida no texto. Em :-:eis ruas e ad­
jacências, os exames efetuados em no­
vembro de I ~)()R e em janeiro c novem­
bro rle lDGH, revelaram a presença de 
ovos de ASCAIUS LUM/JIUCOIDES, de 
TRICHURIS TRICHIURA e larvas de 
ANCILOSTOMJDEOS com o em])rêgo 
simultfmeo do método de Baermann-Mo~ 
rais e o de \Villis modificado pelo autor. 

Foram colhidas amostras de terra 
('111 11R easas nos principais })Ontos do 
Cantão. Com algumas repetições o nú~ 

mero atingiu Hi3. 
Os ovos ele A. lumbricoides em 73 ca­

sas; de T. trichiura em 77; de larvas de 
Aneilostomídeos em 83 e de ovos e adul­
tos de A caros em fiH. 

No decorrer das observacões micros~ 
cúpica;:; (_. interessante registrár a presen­
<;a dos mais variados e estranhos elemen­
tos como fücilmente pode-se imaginar. 
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cli Primio, fot. 

Fot. 1 - No priml'i1·o plano parll' da zona do Cantão e ao fundo vista 
parcial da cidadl' de Tôrres. 

di Primio, fot. 

Fot. 2 - Vista parcial do antão e da zona arenosa. 
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. ' 

di Primio, foi. 

Foi. 3 - Rua Itapeva 

di Primio, fol. 

Fot. 4 - Rua Leonardo Truda 



ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PORTO ALEGRE 

di Primio, fot. 

Fot. 5 - Parte terminal da rua Leonardo Truda 

di Primio, fot. 

Fot. 6 - Material empregado na técnica do proce o Willis, modifi· 
caçio de R. di Primio 
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